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1. OBJETIVO 

Estas especificações buscam estabelecer as normas e condições para a execução de 

obras e serviços relativos à REFORMA DO CRAS. 

Nenhuma alteração técnica de execução ou materiais especificados poderá ser 

colocada na obra sem o prévio consentimento formal do órgão técnico Secretaria Municipal de 

Obras. 

As especificações objetivam racionalizar as informações relativas aos serviços a serem 

executados e que serão relacionados especificamente. Quando algum item da relação de 

serviços não for contemplado nesta especificação, será pormenorizada na própria relação de 

serviços a executar, compreendendo o fornecimento dos materiais, mão de obra com leis 

sociais, equipamentos, impostos e taxas, assim como todas as despesas necessárias a 

completa execução da obra pela empresa contratada. 

Ficam fazendo parte integrante das presentes especificações no que forem aplicados: 

a) O Decreto 52.147 de 25/06/63, que estabelece as Normas e Métodos de 

execução para Obras e Edifícios Públicos. 

b) O artigo dezesseis da Lei Federal N.º: 5.194/66, que determina a colocação de 

Placa de Obra, conforme a orientação do CREA. 

c) As Normas Brasileiras aprovadas pela ABNT. 

d) Regulamentos, especificações e recomendações da REDE CELPA. 

A empreiteira deverá manter permanentemente na obra: Encarregado de obras e tantos 

operários especializados quantos forem necessários para o perfeito cumprimento do 

cronograma. Frequentemente será feito o acompanhamento da Obra pelo corpo técnico desta 

Prefeitura, objetivando realizar a programação, planejamento e fiscalização técnica dos 

serviços. 

 
2. GENERALIDADES 

A planilha quantitativa apresentada serve de referencial para a aprovação da obra, 

sendo, todavia de responsabilidade da empresa proponente a apresentação dos serviços 
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descritos em planilha própria, em modo a contemplar a execução dos serviços descritos no 

memorial e/ou indicados na planta do projeto arquitetônico. As divergências ou omissões serão 

definidas pela fiscalização da Secretaria Municipal de Obras. 

Prazo de execução: 120 (cento e vinte) dias corridos. 

 
 

3. FISCALIZAÇÃO 

A FISCALIZAÇÃO será exercida por engenheiro ou arquiteto designado pela Secretaria 

Municipal de Obras. Cabe ao FISCAL, verificar o andamento das obras e elaborar relatórios e 

outros elementos informativos. 

 
4. EMPREGO DE MATERIAIS 

O emprego de qualquer material estará sujeito à FISCALIZAÇÃO, que decidirá a 

utilização dos mesmos, face às normas da ABNT e a compatibilidade com o projeto. 

Todos os materiais a serem empregados na Obra deverão ser de primeira qualidade, 

inteiramente fornecidos pela CONTRATADA e devem satisfazer rigorosamente às presentes 

Especificações. 

A expressão "primeira qualidade" tem o sentido usual no mercado, significando que 

quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo material, deverá ser 

aplicado aquele material que corresponda ao superior dentro de sua linha. 

Nestas Especificações Técnicas, toda madeira que for citada como “de primeira 

categoria”, também deverá ser: da espécie indicada, sem empenamento, imune a cupim e a 

punilha, maciça, seca, isenta de carunchos, brocas, nós, fendas ou outras imperfeições que 

comprometam sua resistência, durabilidade e aparência. 

A madeira de primeira categoria que for mencionada, e que tenha função estrutural ou 

portante, incluindo a de fundação, deverá ser da classe de resistência C60, conforme o 

especificado nos itens 9.6 e 5.3.5 da Norma Brasileira NBR 7190, com o valor mínimo de 

resistência característica à compressão fck = 60 Mpa. 
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A utilização de todos os materiais deverá ser em fiel cumprimento às prescrições, 

normas e métodos, estabelecidos pelos seus fabricantes. 

As amostras de materiais aprovados pela FISCALIZAÇÃO, depois de 

convenientemente autenticadas por esta e pela CONTRATADA, deverão ser cuidadosamente 

conservadas no canteiro de obras até o fim dos trabalhos, de forma a facilitar a qualquer 

tempo, a verificação de sua perfeita compatibilidade com materiais fornecidos ou já 

empregados. 

Será expressamente proibido manter no recinto das obras quaisquer materiais que 

não satisfaçam a estas Especificações. A CONTRATADA será obrigada a retirar todo o 

material impugnado pela FISCALIZAÇÃO, dentro de 24 (vinte e quatro) horas, contadas do 

recebimento da notificação devidamente registrada no Livro de Ocorrências da Obra. 

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, de algum modo, aconselhável a 

substituição de alguns materiais adiante especificados, por outros equivalentes, esta só será 

efetuada mediante expressa autorização por escrito da FISCALIZAÇÃO. 

Todos os casos de caracterização de materiais ou equipamentos, por determinada 

marca, fica subtendido a alternativa ou “rigorosamente equivalente” ou “similar”. 

 
5. EMPREGO DA MÃO DE OBRA 

A mão de obra a ser empregada, nos casos necessários, deverá ser especializada, onde 

será obrigatória a utilização dos Equipamentos de Proteção Individual (EPI), apropriados a 

cada caso, visando a melhor segurança do operário, bem como, o uso de uniformes 

personalizados da empresa CONTRATADA, juntamente com os crachás dos trabalhadores 

previamente relacionados para cada tipo de serviço, sendo informada à CONTRATANTE 

qualquer alteração prevista no cronograma de pessoal, 24 (vinte e quatro) horas antes das 

mesmas serem efetivadas. 

A CONTRATADA manterá a mais rigorosa disciplina entre o seu pessoal. A 

FISCALIZAÇÃO poderá exigir da CONTRATADA o afastamento da Obra de qualquer 

empregado que for considerado incompetente, negligente, ou insubordinado. 
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6. RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 

A CONTRATADA será responsável pela observância das leis, dos decretos, dos 

regulamentos, portarias e normas Federais, Estaduais e Municipais direta e indiretamente 

aplicáveis ao objeto do contrato, inclusive por suas subcontratadas. 

Durante a execução dos serviços, a CONTRATADA deverá: 

• Providenciar junto ao CREA as anotações de responsabilidade técnica - ART’S 

referentes ao objeto do contrato e especificações pertinentes, nos termos da Lei nº 6496/77. 

• Responsabilizar-se pelo fiel cumprimento de todas as disposições e acordos 

relativos a legislação social e trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal 

alocado nos serviços objeto do contrato. 

• Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais 

incidentes ou que vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o recebimento definitivo dos 

serviços. 

• Será de responsabilidade da CONTRATADA a constituição de danos e avarias 

causadas aos serviços já realizados e a terceiros. 

Será de responsabilidade da referida firma a guarda e vigilância dos materiais 

necessários à Obra, assim como ficará obrigada a demolir e refazer os trabalhos rejeitados 

pela FISCALIZAÇÃO sem prejuízo dos custos e prazos contratuais. A presença da 

FISCALIZAÇÃO na Obra não diminui a responsabilidade da CONTRATADA. 

A CONTRATADA é a única responsável pelos serviços a serem executados, ficando a 

CONTRATANTE isenta de qualquer responsabilidade civil em virtude de danos corporais, 

sociais e/ou materiais decorrentes da execução da Obra aqui contratada. 

A CONTRATADA será responsável por si e seus subempreiteiros pelos pagamentos 

dos encargos sobre a mão de obra, requerido pelas Leis Trabalhistas em vigor, ou que durante 

o período de construção venha a vigorar. 

 
7. SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS 



CNPJ: 05.363.023/0001-84 

SECRETARIA DE GOVERNO 

COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO, PROJETOS E CONVÊNIOS 

Complexo Administrativo, nº 998. Bairro Santo Antônio. 

CEP 68.675-000 – Mãe do Rio, Pará, Brasil. 

6 

 

 

 

7.1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

7.1.1. PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

Em local indicado pela Fiscalização, deverá ser colocada a placa da Obra (2,00m x 

3,00m), constituída de lona com plotagem gráfica, e estruturada com régua de madeira 

aparelhada de 3” x 1”, e obedecendo o modelo fornecido pela SEDOP, que objetiva a 

exposição de informações. 

Ao término dos serviços, a Contratada se obriga a retirar a placa da obra, tão logo seja 

solicitado pela Fiscalização. 

7.1.2. BARRACÃO DE MADEIRA (m²) 

O barracão será executado com tábuas de madeira branca, em dimensões compatíveis 

com o porte da obra.  A cobertura será com telha de fibrocimento de 4mm, e o piso de assoalho 

com tábua forte.  A pintura será com cal virgem. 

 

7.1.3. LOCAÇÃO PLANIMÉTRICA DE LINHA (m) 

 

A obra deverá ser rigorosamente locada, conforme projeto, com acompanhamento da 

FISCALIZAÇÃO desde o início. A locação ocorrerá após os serviços de demolição, retirada do 

entulho, e da limpeza do terreno. Quando concluída a locação, deverá ser solicitada 

autorização por escrito, no diário de obra, para prosseguir a obra. 

A CONTRATADA fará a locação planimétrica, utilizando instrumentos de precisão e ás 

plantas e nos desenhos de paisagismo. Os demais níveis encontram-se indicados nos projetos 

arquitetônicos. 

A CONTRATADA deverá aferir os níveis, dimensões e alinhamentos, assim como 

ângulos e curvas constantes do projeto. Havendo discrepância entre as reais condições de 

terreno e os elementos do levantamento planialtimétrico fornecidos na ocasião da execução 

do projeto, a ocorrência deverá ser comunicada à FISCALIZAÇÃO, a qual procederá as 

verificações oportunas e tomará as decisões, que deverão ser atendidas pela CONTRATADA. 

Após tal atendimento será aprovada a locação. 
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7.2. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 
7.2.1. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Antes de iniciar a demolição, analisar a estabilidade da estrutura. Checar se os EPC 

necessários estão instalados. Usar os EPI exigidos para a atividade. 

A demolição da parede manualmente é feita com o uso de marreta, da parte superior 

para a parte inferior da parede. 
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7.2.2. REMOÇÃO DE FORROS DE DRYWALL, PVC E FIBROMINERAL, DE 

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Será feita a remoção dos forros existentes em Drywall, PVC, e Fibramineral, de forma 

manual e seu descarte será feito em local indicado pela fiscalização. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• Retirar as placas/réguas manualmente com auxílio eventual de pé-de-cabra. 

 
 

7.2.3. REMOÇÃO DE PISOS (m²) 

Será feita a remoção do piso existente com camada regularizadora, de forma manual e 

seu descarte será feito em local indicado pela fiscalização. 

7.2.4. REMOÇÃO DE REVESTIMENTO (m²) 

Será feita a remoção do revestimento existente com camada regularizadora, de forma 

manual e seu descarte será feito em local indicado pela fiscalização. 

7.2.5. REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Será feita a remoção das portas existentes, de forma manual e seu descarte será feito 

em local indicado pela fiscalização. 

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê-la. 

• Retirar a esquadria com cuidado e apoiá-la no piso. 

 
 

7.2.6. REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017 

Será feita a remoção das louças sanitárias, de forma manual e seu descarte será feito 

em local indicado pela fiscalização. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 
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• Retirar os parafusos que prendem a louça e removê-la 

 
 

7.3. MOVIMENTO EM TERRA 
7.3.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 
As cavas para fundações poderão ser executadas manualmente, devendo o aterro 

remanescente ser retirado para outro local de preferência, em um dos lados da vala, pelo 

menos a 0,50 m de afastamento dessas, permitindo a circulação de ambos os lados da 

escavação e as dimensões devem obedecer aos critérios especificados no projeto de 

fundação. 

O processo a ser adotado na escavação dependerá da natureza do terreno, sua 

topografia, dimensões e volume a remover, visando-se sempre o máximo rendimento e 

economia.   

As escavações deverão ser executadas com cautelas indispensáveis à preservação da 

vida e da propriedade.   

Qualquer excesso de escavação ou depressão no fundo da vala e/ou cava deverá ser 

preenchido com areia, pó de pedra ou outro material de boa qualidade com predominância 

arenosa. 

Só serão considerados nas medições volumes realmente escavados e previstos no 

projeto, com base nos elementos constantes da Ordem de Serviço correspondente. 

Sempre que houver necessidade, será efetuado o esgotamento através de 

bombeamento, tubos de drenagem ou outro método adequado. 

Quando a cota de base das fundações não estiver indicada nos Projetos, ou a critério 

da FISCALIZAÇÃO, a escavação deverá atingir um solo de boa qualidade que possua 

características físicas de suporte compatíveis com a carga atuante no mesmo. 

7.3.2. REATERRO MANUAL APILOADO COM SOQUETE. AF_10/2017 

Os trabalhos de reaterro deverão ser executados com material de boa qualidade, do 

tipo arenoso, sem matéria orgânica, em camadas sucessivas de 0,20m, devidamente 

molhadas e apiloadas com soquete. 

Antes do lançamento do material, deverão ser removidas todas as camadas orgânicas 
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do solo, a fim de garantir a sua perfeita compactação. 

O material proveniente das escavações, desde que seja isento de materiais orgânicos, 

poderá ser reaproveitado como aterro.  

OBS: Para efeito de medição, o volume de aterro a ser considerado diz respeito ao 

material já compactado, devendo os custos referentes ao transporte, lançamento e 

adensamento decorrente da compactação, ser considerados na composição de custo do preço 

unitário. 

 

7.4. INFRAESTRUTURA E SUPERESTRUTURA (MURO DE FECHAMENTO) 

As fundações indicadas serão constituídas de bloco de concreto armado e baldrame em 

concreto com cinta de amarração, devendo obedecer o projeto de fundação, Fck=20Mpa, e as 

recomendações para a execução de concreto armado contidas nestas Especificações. 

CONCRETO 

Agregados (EMO/96, NBR-7211, EB-04, NBR-6118 e NB-01). 

Deverão ser fornecidas pela CONTRATADA, amostras dos agregados a serem 

utilizados para análise e aprovação. 

Os agregados deverão estar isentos de todo e qualquer material não comum a eles, 

evitando-se assim, o rompimento do concreto. 

Água (EM-01/07) 

Deverá ser usada água dentro dos limites de potabilidade para o emassamento do 

concreto. 

Cimento (EM-01/05, NBR-6118 e NB-1) 

Não será permitido o uso de tipos diferentes de cimento em uma mesma concretagem, 

bem como, de marcas diferentes, ainda que, do mesmo tipo, nem o uso de traços de meio 

saco ou frações. 

Aditivos 

Poderão ser utilizados aditivos com a finalidade de modificação das condições de 

pega, de endurecimento, resistência, trabalhabilidade, cura e permeabilidade do concreto, 
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mediante autorização da FISCALIZAÇÃO, sendo a porcentagem obedecendo às normas do 

fabricante. 

Equipamentos 

Deverá se considerar o mínimo indispensável na obra de 01 (uma) betoneira e 02 (dois) 

vibradores, exceto se o concreto for usinado. Os vibradores poderão ser de imersão, de forma 

que permitam o perfeito adensamento do concreto. Poderá ser utilizado qualquer tipo de 

betoneira desde que produzam concretos uniformes e sem segregação dos materiais. 

Dosagem e Controle Tecnológico 

A CONTRATADA deverá fornecer à FISCALIZAÇÃO, através de laudo do Laboratório. 

A dosagem do concreto deverá ser racional, de acordo com a resistência à 

compressão a 28 dias, obedecendo o Fck especificado no cálculo estrutural. 

Execução 

A execução de toda e qualquer parte da estrutura implica na integral responsabilidade 

da CONTRATADA, pela sua resistência e estabilidade. 

Transporte do Concreto 

O transporte do concreto deverá ser efetuado de maneira a evitar desagregação de 

seus componentes nem perda sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação. 

Deverão ser utilizados para o transporte do concreto, somente carrinhos de mão com 

rodas de pneu, jericas, ou latas. Se for bombeado deverá apresentar um dispositivo especial 

na saída do tubo, para evitar a segregação. 

O transporte do concreto não deverá exceder ao tempo máximo permitido para o seu 

lançamento, e deverá ser preferencialmente lançado, direto nas formas. O transporte a longas 

distâncias só será permitido em veículos especiais dotados de movimento capaz de manter 

uniforme o concreto misturado. 

Quando utilizados carrinhos ou jericas, deverão ser executadas rampas, aclives e 

declives, para suavizar o percurso. 

Lançamento (NBR-6118 e NB-1) 
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Deverá ser apresentado à FISCALIZAÇÃO com antecedência de um dia, a hora de 

início da concretagem e o tempo previsto para execução. Não será permitido o lançamento 

de altura superior a 2m, evitando-se assim a segregação. 

O intervalo de tempo máximo entre o término do emassamento do concreto e o seu 

lançamento não deverá exceder a 01 (uma) hora, salvo com o uso de concreto remisturado. 

Onde houver presença de água deverão ser adotadas providências para que o concreto 

seja lançado sem que haja água no local e ainda que, quando fresco, não possa ser levado 

pela água de infiltração. 

Não será permitido o arrastamento do concreto a distâncias muito grandes, durante o 

espalhamento, evitando-se a perda da argamassa por adesão aos locais de passagem pelo 

deslocamento da mistura com a enxada. 

Adensamento (NBR-6118 e NB-1) 

O adensamento deverá ser de tal forma que o concreto ocupe todos os recantos da 

forma. Os vibradores de imersão não deverão ser deslocados horizontalmente, sendo a 

vibração apenas suficiente para o aparecimento de bolhas de ar e uma fina película da água 

na superfície do concreto. 

Aconselha-se a vibração por períodos curtos em pontos próximos, ao invés de períodos 

longos num único ponto em pontos distantes, retirando-se a agulha do vibrador lentamente 

evitando-se a formação de buracos que se encham de pasta. O tempo de retirada da agulha 

pode estar compreendido entre 2 ou 3 segundos, ou até 10 a 15 segundos, ou maiores 

intervalos para concretos mais secos. 

Cura do Concreto (NBR- 6118) 

Deverá ser utilizada uma camada de no mínimo 5 cm de pó de serragem, de areia ou 

qualquer outro material adequado, mantidos permanentemente umedecidos por um período 

de 7 (sete) dias. 

Desmoldagem de Formas e Escoramentos (NBR-6118 e NB1) 

Deverá atender os seguintes prazos: 

a) Faces laterais: 03 (três) dias; 
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b) faces inferiores: 14 (quatorze) dias; 

c) faces inferiores sem pontaletes: 21 (vinte e um) dias. 

Inspeção do Concreto Curado 

Após a retirada das formas deverá ser comunicada à FISCALIZAÇÃO, para verificação. 

Onde ocorrer o aparecimento de “ninhos de abelhas”, vazios ou demais imperfeições deverá 

ser reparado com nata de cimento. 

Em caso da não aceitação por parte da FISCALIZAÇÃO do elemento concretado, a 

CONTRATADA fica obrigada a demolir e executar novamente sem ônus para a 

CONTRATANTE, sendo sujeito a uma nova verificação. 

 
7.5. IMPERMEABILIZAÇÃO 

7.5.1. IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 

2 DEMÃOS AF_06/2018 

• A superfície deve estar limpa, seca e isenta de partículas soltas, pinturas, 

graxa, óleo ou desmoldantes; 

• Aplicar a emulsão asfáltica com brocha ou trincha; 

• Aguardar de 2 a 3 horas para aplicar a segunda demão em sentido cruzado ao da 

primeira demão; 

• Após a aplicação em toda área e o tratamento dos ralos e dos pontos emergentes, 

realizar o teste de estanqueidade, enchendo a área com uma lâmina d’água de cerca 5 cm e 

deixar por no mínimo 72 horas para verificar se há algum vazamento. 

7.6. ALVENARIA DE VEDAÇÃO (SALAS E MURO DE FECHAMENTO) 

7.6.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

VERTICAL DE 9X19X39 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO MANUAL. AF_12/2021 

As alvenarias de tijolos deverão ser executadas com tijolos perfurados de barro bem 

cozido, de 1ª qualidade, leves, duros e sonoros, com furos bem uniformes, obedecendo às 

dimensões e aos alinhamentos determinados no projeto, bem como a indicação dos locais. 
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Se as espessuras indicadas forem alteradas por ocasião das dimensões dos tijolos a 

empregar, poderão ser feitas as modificações necessárias, desde que, haja aprovação pela 

FISCALIZAÇÃO. 

As fiadas serão perfeitamente a nível, alinhadas e aprumadas com juntas de espessura 

máxima de 15 mm e rebaixadas à ponta de colher para que o emboço ou reboco possam aderir 

fortemente à parede. 

Os tijolos serão assentes com argamassa no traço 1:5 (cimento, areia e aditivo) e, 

quando recém terminados deverão ser mantidos ao abrigo das chuvas. 

Não será permitido o uso de tijolos encharcados evitando-se assim a reação de 

eventuais sulfatos de tijolos com os álcalis do cimento dando lugar a indesejáveis 

eflorescências. 

No caso de aparecerem eflorescências, a lavagem deve ser feita com água levemente 

acidulada e as superfícies escovadas. 

Não serão permitidos andaimes de madeiras apoiados nas paredes. 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela 

FISCALIZAÇÃO, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o 

esquadro das paredes, bem como os arremates e a regularidade das juntas, de conformidade 

com o projeto. 

7.6.2. MURO EM ALVENARIA, CHAPISCADO H=2,5M 

Serão executadas formas para superestruturas projetadas, em chapa de madeira 

compensada e resinada, 2,20x1,10m e=15,0mm, peça de madeira de lei de 1º qualidade não 

aparelhada, peça de madeira de lei de 1º qualidade 2,5x7,5cm (1”x3”), prego de aço 18x30, 

inclusive com a utilização de desmoldante para forma, obedecendo orientações técnicas 

previstas no Projeto de Estrutura/Fundações de Concreto dos reservatórios. 

As formas para elementos de concreto de grandes vãos, sujeitos a deformações 

provocadas pelo material neles introduzidos, deverão ser dotadas de contra flechas. 
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Antes do início da concretagem, as formas deverão estar limpas e estanques, de 

modo a evitar eventuais fugas de pasta. 

Em peças estreitas e altas será necessária a abertura de pequenas janelas na parte 

inferior da forma, para facilitar a limpeza. 

As formas deverão ser molhadas até a saturação a fim de se evitar a absorção da água 

de emassamento do concreto. 

O dimensionamento das formas deverá ser feito de forma a evitar possíveis 

deformações devido a fatores ambientais. 

As barras de aço ou as eventuais redes metálicas para armaduras de concreto devem 

seguir as prescrições da norma EB-3, da ABNT. 

Na sua dobragem e durante a concretagem, devem obedecer ao prescrito na NBR 6118 

e NBR 7178. 

Os depósitos de vergalhões devem ser dispostos em áreas adequadas, de modo a 

permitirem a arrumação das diversas partidas, tipo de aço e diâmetro diversos. 

A CONTRATADA, nos prazos indicados em Projeto de Fundações deverá executar a 

desforma das estruturas das fundações. 

Todo o material proveniente das desformas que não serão reaproveitados deverão ser 

imediatamente removidos pela CONTRATADA para local de bota-fora autorizado pelas 

autoridades competentes, sob estrita responsabilidade da CONTRATADA. 

As alvenarias de tijolos deverão ser executadas com tijolos perfurados de barro bem 

cozido, de 1ª qualidade, leves, duros e sonoros, com furos bem uniformes, obedecendo às 

dimensões e aos alinhamentos determinados no projeto, bem como a indicação dos locais. 

Se as espessuras indicadas forem alteradas por ocasião das dimensões dos tijolos a 

empregar, poderão ser feitas as modificações necessárias, desde que, haja aprovação pela 

FISCALIZAÇÃO. 

As fiadas serão perfeitamente a nível, alinhadas e aprumadas com juntas de espessura 

máxima de 15 mm e rebaixadas à ponta de colher para que o emboço ou reboco possam aderir 

fortemente à parede. 
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Os tijolos serão assentes com argamassa no traço 1:5 (cimento, areia e aditivo) e, 

quando recém terminados deverão ser mantidos ao abrigo das chuvas. 

Não será permitido o uso de tijolos encharcados evitando-se assim a reação de 

eventuais sulfatos de tijolos com os álcalis do cimento dando lugar a indesejáveis 

eflorescências. 

No caso de aparecerem eflorescências, a lavagem deve ser feita com água levemente 

acidulada e as superfícies escovadas. 

Não serão permitidos andaimes de madeiras apoiados nas paredes. 

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela 

FISCALIZAÇÃO, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o 

esquadro das paredes, bem como os arremates e a regularidade das juntas, de conformidade 

com o projeto. 

Será executado o serviço de chapisco nas faces internas e externas de paredes em 

alvenaria e superfícies em concreto armado. 

Para a execução do chapisco deverá ser empregada argamassa com alto teor de 

cimento e areia no traço 1:3 (cimento e areia) preparado mecanicamente, aplicado de forma 

aspersiva criando uma superfície irregular e altamente aderente na alvenaria na espessura 

de 0,5cm. 

Antes de receber o chapisco as paredes deverão ser escovadas e molhadas, para 

eliminar qualquer poeira ou saliências superficiais. 

Todas as superfícies indicadas levarão reboco de argamassa de cimento, areia fina e 

aditivo ligante de fab.industrial na dosagem definida, no traço 1:6, conforme as instruções de 

uso. 

O reboco externo indicado será executado com adição de impermeabilizante do tipo 

KIMICAL na dosagem recomendada pelo fabricante. 

As paredes, antes do início do reboco, deverão estar com as tubulações que por ela 

devam passar, concluídas, chapiscadas, mestradas e deverão ser convenientemente 

molhadas. 
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A espessura do reboco deverá ter o máximo de 20mm, quando for sem, e 5mm quando 

for com emboço. 

Os rebocos deverão apresentar acabamento perfeito, primorosamente alisado à 

desempenadeira de aço e esponjado, de modo a proporcionar superfície inteiramente lisa e 

uniforme. 

Antes de efetuar qualquer serviço de pintura, a CONTRATADA deverá efetuar a retirada 

de todas as infiltrações e trincas existentes na alvenaria e junto às esquadrias externas e 

internas com tratamento adequado para cada situação, devendo ser utilizado hidro-jateamento 

com hipoclorito, as fissuras tratadas com argamassa semi-flexível, e duas demãos de 

impermeabilizante acrílico. 

As superfícies a serem pintadas deverão ser examinadas e corrigidas de quaisquer 

defeitos antes da execução dos serviços. 

Todos os cuidados quanto às superfícies estarem secas e limpas e precauções quanto 

ao intervalo de tempo, entre demãos, deverão ser observados, conforme recomendações das 

Normas Brasileiras. Nas superfícies metálicas, a preparação se fará principalmente sobre o 

desengraxe e à eliminação de ferrugem. 

Nas esquadrias de madeira, a preparação se fará com o lixamento e limpeza das 

superfícies, correção das imperfeições utilizando massa a óleo, lixamento para nivelamento, 

aplicação de tinta esmalte sintético. 

Cada demão de tinta só poderá ser aplicada quando a procedente estiver perfeitamente 

seca, convindo observar um intervalo de 24 horas entre duas demãos sucessivas. 

As tintas a base de acetato de polivinila (acrílica) permitem um intervalo menor, de três 

horas. Igual cuidado haverá entre uma demão de tinta e a massa, convindo observar um 

intervalo mínimo de 24 horas após cada demão de massa. Deverão ser evitados escorrimentos 

ou salpicos de tinta nas superfícies não destinadas à pintura (Vidros, pisos, aparelhos, etc.). 
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Os salpicos que não puderem ser evitados deverão ser removidos enquanto a tinta 

estiver fresca, empregando-se removedor adequado. Se as cores não estiverem definidas no 

projeto, caberá a FISCALIZAÇÃO, decidir sobre as mesmas, mediante prévia consulta ao autor 

do projeto. 

Todas as vezes que uma superfície tiver sido lixada, esta será cuidadosamente limpa 

com uma escova, e depois, com um pano seco, para remover todo pó, antes de aplicar a demão 

seguinte. 

Toda superfície pintada deverá apresentar, depois de pronta, uniformidade quanto à 

textura, tonalidade e brilho (fosco). 

Só serão aplicadas tintas de primeira linha de fabricação, sempre aprovadas pela 

FISCALIZAÇÃO e especificadas no projeto. Deverão ser aplicadas quantas demãos 

necessárias para perfeita cobertura e uniformidade das superfícies pintadas. 

Deverá ser aplicado selador acrílico para paredes em duas demãos da marca SHERI ou 

similar, observando-se o intervalo de secagem mínimo, e diluído conforme recomendações do 

fabricante. Deverá ser aplicada e lixada massa ACRÍLICA da marca SUVINIL ou similar de 

mesma qualidade, de forma a obter superfície perfeitamente lisa, regular e limpa, pronta para 

receber pintura. Deve ser aplicada com a desempenadeira de aço ou espátula sobre a 

superfície em camadas finas e sucessivas. Aplicada a 1ª demão, após um intervalo mínimo de 

três horas, a superfície deve ser lixada, com lixa de grão 100 a 150, a fim de eliminar os 

relevos; deve-se aplicar a 2ª demão corrigindo o nivelamento e, após o período de secagem, 

proceder o lixamento final. Todas as paredes internas, indicados com acabamentos para 

pintura, serão lixadas, seladas, corrigidas as imperfeições do revestimento e reboco, e 

pintadas com três demãos de tinta acrílica de 1ª qualidade, na cor idêntica ao existente na 

edificação, fabricante Suvinil ou similar, sobre reboco paulista com emassamento acrílico. 

7.7. COBERTURA 
7.7.1. TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS 

PARA TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA- 

CANAL, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 
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- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de 

acordo com o projeto; 

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; 

- Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente 

a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de 

apoio; 

- Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças 

ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 

paralelismo entre os caibros; 

- Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente 

a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça; 

- Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro 

e paralelismo entre as ripas; 

- Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; 

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

 
7.7.2. TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO PLAN, 

COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através 

de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão 

romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 

- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas 

mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em 
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caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu 

escorregamento; 

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meiatesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento 

e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se 

atender à projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de 

telhas na linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm; 

- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se atenda 

ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; para se 

manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais devem ser 

apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas ripas; 

- No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser 

amarradas às ripas com arame recozido galvanizado; 

- Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do 

edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais 

nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais; 

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima 

dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 

- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as 

telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos 

equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm. 

 
7.7.3. RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 

25 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 
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através de cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca às ripas, que poderão 

romper ou soltar com certa facilidade); 

- Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças ou caibros, 

sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Observar o fiel cumprimento do projeto da cobertura, atendendo a seção transversal 

e o posicionamento especificado para os rufos; 

- Promover a união das peças em aço galvanizado mediante fixação com rebites de 

repuxo e soldagem com filete contínuo, após conveniente limpeza / aplicação de fluxo nas 

chapas a serem unidas; 

- Fixar as peças na estrutura de madeira do telhado por meio de pregos de aço inox 

regularmente espaçados, rejuntando a cabeça dos pregos com selante a base de poliuretano. 

- Colocar cordão de selante em todo o encontro do rufo com a alvenaria. 

 
 

7.7.4. CUMEEIRA PARA TELHA CERÂMICA EMBOÇADA COM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:9 (CIMENTO, CAL E AREIA) PARA TELHADOS COM ATÉ 2 

ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019 

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, 

através de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que 

poderão romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 

- As peças cumeeira devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes 

no local da obra, ou seja, peças a barlavento recobrem peças a sotavento; 

- Dispor as peças da cumeeira, espigão e eventual empena de forma que o 

recobrimento entre a peça cumeeira e as telhas adjacentes seja de no mínimo 50mm; o 

recobrimento longitudinal entre as peças sucessivas deve ser de no mínimo 70mm; 
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- Emboçar as peças cumeeira com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia 

após limpeza e ligeiro umedecimento das peças cumeeira e telhas adjacentes (aspersão d 

 
7.7.5. COBERTURA PARA PASSARELA, COM TELHA DE BARRO, 

CUMEEIRA E ESTRUTURA DE MADEIRA 

- Verificar o posicionamento da estrutura de apoio e do comprimento das peças de 

acordo com o projeto; 

- Posicionar as terças conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

tesouras, pontaletes ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, 

distanciamento, esquadro e paralelismo entre as terças; 

- Fixar as terças na estrutura de apoio, cravando os pregos 22 X 48 aproximadamente 

a 45° em relação à face lateral da terça, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na peça de 

apoio; 

- Posicionar os caibros conforme previsto no projeto, conferindo distância entre terças 

ou outros apoios, declividade da cobertura, extensão do pano, distanciamento, esquadro e 

paralelismo entre os caibros; 

- Fixar os caibros na estrutura de apoio, cravando os pregos 19 x 36 aproximadamente 

a 45° em relação à face lateral do caibro, de forma que penetrem cerca de 3 a 4 cm na terça; 

- Marcar a posição das ripas conforme previsto no projeto, conferindo distância entre 

caibros, extensão do pano, galga estipulada de acordo com a telha a ser empregada, esquadro 

e paralelismo entre as ripas; 

- Pregar as ripas nos caibros, utilizando pregos 15x15 com cabeça; 

- Rebater as cabeças de todos os pregos, de forma a não causar ferimentos nos 

montadores do telhado ou em futuras operações de manutenção. 

- Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s 

necessários, sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através 

de cordas, a caibros, terças ou ganchos vinculados à estrutura (nunca a ripas, que poderão 

romper-se ou despregar-se com relativa facilidade); 
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- Em cada pilha de telhas disposta sobre o madeiramento não devem ser acumuladas 

mais do que sete ou oito telhas; os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas em 

caibros ou terças, sendo as tábuas providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento; 

- Antes do início dos serviços de telhamento devem ser conferidas as disposições de 

tesouras, meiatesouras, pontaletes de apoio, terças, caibros, elementos de contraventamento 

e outros. Deve ainda ser verificado o distanciamento entre ripas (galga), de forma a se atender 

à projeção mínima especificada para os beirais e que o afastamento entre topos de telhas na 

linha de cumeeira não supere 5 ou 6cm; 

- A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando pelo beiral até a cumeeira, e 

simultaneamente em águas opostas; a largura do beiral deve ser ajustada para que se 

atenda ao distanciamento máximo entre as extremidades das telhas na linha de cumeeira; 

para se manter a declividade especificada para o telhado, as telhas nas linhas dos beirais 

devem ser apoiadas sobre ripas duplas, ou ripões com altura equivalente à espessura de duas 

ripas; 

- No caso de beirais sem a proteção de forros, as primeiras fiadas devem ser amarradas 

às ripas com arame recozido galvanizado; 

- Na colocação das telhas, manter direções ortogonal e paralela às linhas limites do 

edifício, observando o correto distanciamento entre os canais, o perfeito encaixe dos canais 

nas ripas e o perfeito encaixe das capas nos canais; 

- Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima 

dos tolerados pela respectiva normalização devem ser expurgadas; 

- Nas posições de águas furtadas (rincões), espigões e eventualmente cumeeiras as 

telhas devem ser adequadamente recortadas (utilização de disco diamantado ou dispositivos 

equivalentes), de forma que o afastamento entre as peças não supere 5 ou 6cm. 

 
7.8. ESQUADRIAS 
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7.8.1. KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS 

INCLUSOS: DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE 

BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

- Utilizar gabarito para portas nas dimensões especificadas devidamente no esquadro; 

- Pregar a travessa nos dois montantes; - Pregar os sarrafos utilizados como travas nos dois 

ângulos superiores e em dois pontos perpendiculares aos montantes, em ambos os lados do 

batente, garantindo o esquadro da estrutura; - Conferir se o vão deixado pela obra está de 

acordo com as dimensões da porta, com previsão de folga de 3 cm tanto no topo como nas 

laterais do vão; - Em cinco posições equi-espaçadas ao longo dos seus montantes (pernas), 

executar pré-furos com broca de 3mm e cravar pregos em diagonal, dois a dois, formando um 

“X”, cravando dois pregos a 10cm tanto do topo como da base de cada montante; - Aplicar 

uma demão de emulsão betuminosa a frio na face externa do marco, formando uma camada 

de proteção; - Colocar calços de madeira para apoio e posicionamento do marco no interior do 

vão; - Conferir sentido de abertura da porta, cota da soleira, prumo, nível e alinhamento do 

marco com a face da parede; - Preencher com argamassa toda a extensão do vão entre o 

marco/batente e a parede; a argamassa deve ser aplicada com consistência de “farofa” (semi-

seca), sendo bem apiloada entre o marco e o contorno do vão; - No mínimo 24 horas após a 

aplicação inicial, retirar os calços de madeira e preencher os espaços com argamassa “farofa”; 

- Medir a travessa superior do marco e recortar o trecho correspondente do alizar com pequena 

folga; - Com auxílio de gabarito, executar os cortes a 45° (meia- esquadria) nas extremidades 

da peça que guarnecerá o topo do marco / batente; - Verificar a altura dos alizares que serão 

fixados nos montantes dos batentes e serrar o excedente; - Apontar dois pregos na parte 

central da peça anteriormente recortada e posicioná-la exatamente no topo do marco / batente; 

não promover a fixação definitiva; - Encaixar na peça pré-fixada os alizares nos montantes do 

marco / batente (na sua posição final) e riscar com lápis a posição do corte a 45°, utilizando 

como gabarito a peça pré-fixada; - Promover o corte a 45° das extremidades dos alizares 

(peças correspondentes aos montantes) e fixar os 
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alizares com pregos sem cabeça, espaçados a cada 20 ou 25cm, iniciando pela peça superior; 

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que devem ser 

ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo o contorno do 

marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. 

 
7.8.2. JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, 

COM VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU 

BRILHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

- Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 

do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e 

na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; - Aplicar 

material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; - Posicionar a 

esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no material vedante; - Aparafusar 

a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas do marco, posicioná-las nos 

trilhos e testar seu funcionamento; - Parafusar as presilhas no contorno do marco e encaixar 

os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. 

 
7.8.3. JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E 

CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

- Com auxílio de chapas estreitas de aço ou alumínio, posicionar a esquadria no interior 

do contramarco, mantendo aproximadamente as mesmas folgas nas duas laterais, no topo e 

na base; - Utilizando como gabarito a própria esquadria, devidamente nivelada e aprumada, 

marcar no contramarco a posição dos parafusos e proceder à furação correspondente; - Aplicar 

material vedante em forma de cordão em todo o contorno do contramarco; - Posicionar a 

esquadria de fora para dentro da edificação, fazendo pressão no 
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material vedante; - Aparafusar a esquadria no contramarco; - Se as folhas estiverem separadas 

do marco, posicioná-las nos trilhos e testar seu funcionamento. - Parafusar as presilhas no 

contorno do marco e encaixar os alizares / guarnições de acabamento no perímetro da janela. 

 
7.8.4. FECHADURA DE EMBUTIR COM CILINDRO, EXTERNA, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

- Na borda vertical da folha de porta, oposta à borda das dobradiças, demarcar a 

altura em que será instalada a fechadura, com base na posição da maçaneta; 

- Encostar a fechadura contra a borda da folha de porta e marcar com lápis a altura (em 

cima e embaixo da fechadura), e os correspondentes locais para instalação da maçaneta e 

do cilindro; 

- A partir da borda, na posição anteriormente demarcada, com o auxílio de furadeira e 

formão bem afiado, executar a cavidade onde será embutido o corpo da fechadura; em 

seguida, a partir das capas da folha de porta, introduzir nos locais previamente demarcados 

as cavidades que abrigarão a maçaneta e o cilindro da fechadura; 

- Posicionar a fechadura no local e marcar na respectiva borda da folha o contorno da 

testa; mesmo procedimento para a contratesta a ser instalada no marco / batente; 

- Retirar a fechadura e realizar, com auxílio de formão bem afiado, os rebaixos na folha 

de porta e no batente para encaixe perfeito da testa e da contra-testa da fechadura, 

respectivamente; 

- Introduzir as correspondentes cavidades no batente para encaixe da lingüeta e do 

trinco da fechadura, utilizando furadeira e formão bem afiado; 

- Parafusar o corpo da fechadura e a contra-testa; 

- Posicionar a maçaneta junto com os espelhos ou rosetas na folha de porta e fixar com 

parafusos; 
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- Travar a maçaneta com o pino / parafuso que acompanha o conjunto. 

7.8.5. PORTÃO DE FERRO (kg) 

Serão fornecido e assentado portão de ferro 5/8” com as ferragens e pintura 

anticorrosiva, conforme planilha de quantidades e projeto. 

 
7.9. REVESTIMENTOS 

7.9.1. CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) 

E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE 

PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 

400L. AF_06/2014 

Será executado o serviço de chapisco nas faces internas e externas de paredes em 

alvenaria e superfícies em concreto armado. 

Para a execução do chapisco deverá ser empregada argamassa com alto teor de 

cimento e areia no traço 1:3 (cimento e areia) preparado mecanicamente, aplicado de forma 

aspersiva criando uma superfície irregular e altamente aderente na alvenaria na espessura 

de 0,5cm. 

Antes de receber o chapisco as paredes deverão ser escovadas e molhadas, para 

eliminar qualquer poeira ou saliências superficiais. 

 
7.9.2. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM 

FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 10MM, COM 

EXECUÇÃO DE TALISCAS. AF_06/2014 

• Taliscamento da base e Execução das mestras. 

• Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

• Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

• Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso. 

• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 



CNPJ: 05.363.023/0001-84 

SECRETARIA DE GOVERNO 

COORDENAÇÃO DE PLANEJAMENTO, PROJETOS E CONVÊNIOS 

Complexo Administrativo, nº 998. Bairro Santo Antônio. 

CEP 68.675-000 – Mãe do Rio, Pará, Brasil. 

28 

 

 

 

7.9.3. EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, 

PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS 

DE FACHADA (SEM PRESENÇA DE VÃOS), ESPESSURA DE 25 MM. 

AF_06/2014 

• Reforçar encontros da estrutura com alvenaria com tela metálica eletrossoldada, 

fixando-a com pinos. 

• Aplicar a argamassa com colher de pedreiro. 

• Com régua, comprimir e alisar a camada de argamassa. Retirar o excesso. 

• Acabamento superficial: sarrafeamento e posterior desempeno. 

• Detalhes construtivos como juntas, frisos, quinas, cantos, peitoris, pingadeiras e 

reforços: realizados antes, durante ou logo após a Execução do revestimento. 

 
7.9.4. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM 

PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 35X45 CM 

APLICADAS EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 5 M² NA ALTURA 

INTEIRA DAS PAREDES. AF_06/2014 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre uma base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm 

a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 

respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 

argamassa utilizada. 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos. 

• Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica 

deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente 

gabaritados 
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• Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 

contínuos de vai e vem. 

• Limpar a área com pano umedecido. 

 
7.10. RODAPÉS, SOLEIRAS E PEITORIS 
7.10.1. SOLEIRA EM GRANITO, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. 

AF_09/2020 

- Limpar a área onde será instalada a soleira com vassoura; 

- Espalhar a argamassa colante com desempenadeira dentada sobre o local de 

assentamento; 

- Com o lado liso da desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa colante 

sobre a peça de granito; 

- Assentar a peça no lugar marcado, aplicando leve pressão e movendo-a ligeiramente 

para garantir a fixação. 

 
7.10.2. PEITORIL LINEAR EM GRANITO OU MÁRMORE, L = 15CM, 

COMPRIMENTO DE ATÉ 2M, ASSENTADO COM ARGAMASSA 1:6 

COM ADITIVO. AF_11/2020 

- Cortar com serra circular parte das laterais para abrigar os avanços do peitoril; 

- Limpar a superfície onde será assentada a peça, deixando-a livre de irregularidades, 

poeira ou outros materiais que dificultam a aderência da argamassa; 

- Molhar toda a superfície utilizando broxa; 

- Aplicar argamassa no substrato e na peça de mármore/granito e passar 

desempenadeira dentada; 

- Assentar, primeiramente as peças das extremidades e conferir nível e prumo; 
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- Esticar a linha guia para assentamento das demais peças; - Repetir o procedimento 

de assentamento das peças até completar o peitoril; - Quando necessário, efetuar corte da 

peça com serra circular adequada para mármores e granitos; - Conferir alinhamento e nível; 

- Fazer o acabamento da parte inferior do peitoril; - Proteger o peitoril com madeirite ou 

similar para não ser danificado durante a execução da fachada 

7.11. PISOS 

7.11.1. CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), 

PREPARO MANUAL, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

NÃO ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 6CM. 

AF_07/2021 

• Limpar a base, incluindo lavar e molhar; 

• Definir os níveis do contrapiso; 

• Assentar taliscas; 

• Argamassa de contrapiso: envolve lançamento, espalhamento e compactação, 

definição preliminar de mestras e posterior atuação no resto do ambiente; 

• Acabamento superficial sarrafeado, desempenado ou alisado; 

• Ponte de aderência: molhar a base e polvilhar o cimento após o assentamento das 

taliscas (Para as composições de contrapiso sobre impermeabilização). 

 
7.11.2. CAMADA REGULARIZADORA (m²) 

Todos os pisos indicados, antes do acabamento, levarão uma argamassa de cimento, 

areia média ou grossa, no traço 1:4, espessura 3cm com a finalidade de nivelar para receber 

o revestimento final, obedecendo os níveis ou inclinações previstas para o acabamento que os 

deve recobrir. 

7.11.3. REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 35X35 CM APLICADA EM 

AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. AF_06/2014 

• Aplicar e estender a argamassa de assentamento, sobre a base totalmente limpa, 

seca e curada, com o lado liso da desempenadeira formando uma camada uniforme de 3 mm 
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a 4 mm sobre área tal que facilite a colocação das placas cerâmicas e que seja possível 

respeitar o tempo de abertura, de acordo com as condições atmosféricas e o tipo de 

argamassa utilizada. 

• Aplicar o lado denteado da desempenadeira sobre a camada de argamassa 

formando sulcos. 

• Assentar cada peça cerâmica, comprimindo manualmente ou aplicando pequenos 

impactos com martelo de borracha. A espessura de juntas especificada para o tipo de cerâmica 

deverá ser observada podendo ser obtida empregando-se espaçadores previamente 

gabaritados. 

• Após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa para 

rejuntamento com auxílio de uma desempenadeira de EVA ou borracha em movimentos 

contínuos de vai e vem. 

• Limpar a área com pano umedecido. 

 

7.11.4. PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO 

LISO, ESPESSURA 4,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. 

AF_09/2020 

- Sobre o contrapiso limpo e nivelado, definir os pontos de nível e assentar as juntas 

plásticas com a própria argamassa do piso; 

- Lançar e espalhar a argamassa traço 1:3, procurando obter o máximo de 

adensamento contra a base; 

- Nivelar com sarrafo e desempenar com desempenadeira de madeira, efetuar o 

polvilhamento de cimento e alisar com desempenadeira de aço, de modo a obter uma camada 

superficial de pasta de cimento de 1mm. 

 
7.11.5. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 

CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 

CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 

• Sobre a camada granular devidamente nivelada e regularizada, montamse as fôrmas 
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que servem para conter e dar forma ao concreto a ser lançado; 

• Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e 

desempeno do concreto; 

• Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura superficial por meio de 

vassouras, aplicada transversalmente ao eixo da pista com o concreto ainda fresco. 

• Por último, são feitas as juntas de dilatação. 
 

7.11.6. PISO PODOTÁTIL, DIRECIONAL OU ALERTA, ASSENTADO SOBRE 

ARGAMASSA. AF_05/2020 

- Sobre contrapiso sarrafeado ou desempenado e perfeitamente nivelado, estender a 

argamassa colante com desempenadeira dentada, com aproximadamente 6mm de espessura, 

formando sulcos na argamassa; 

- Assentar as placas de piso podotátil, batenda-os com martelo de borracha; 

- Após conferência do assentamento, rejuntar utilizando pasta de cimento. 

 
7.12. FORRO 

7.12.1. FORRO EM RÉGUAS DE PVC, LISO, PARA AMBIENTES 

RESIDENCIAIS, INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. AF_05/2017_P 

• Marcar na estrutura periférica (paredes), com o auxílio de uma mangueira ou um 

nível laser, o local em que será instalado o forro; 

• Com o auxílio de um cordão de marcação ou fio traçante, marcar a posição exata 

onde serão fixadas as guias (perfis de acabamento em “U”); 

• Fixar as guias nas paredes (perfis de acabamento em “U”); 

• Com o auxílio do cordão de marcação ou fio traçante, marcar no teto a posição dos 

eixos dos perfis F-47 e os pontos de fixação dos arames (tirantes); 

• Observar espaçamento de 1.000 mm entre os arames (tirantes); 

• Fixar os rebites no teto e prender os arames (tirantes) aos rebites; 

• Colocar os suportes niveladores nos arames (tirantes); 
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• Encaixar os perfis F-47 (perfis primários) no suporte nivelador, de maneira que 

fiquem firmes, e ajustar o nível dos perfis na altura correta do rebaixo do teto; 

• Ajustar o comprimento das réguas do forro de PVC, de acordo com as dimensões do 

ambiente onde serão aplicadas; 

• Encaixar as réguas de PVC já ajustadas no acabamento previamente instalado, 

deixando uma folga de 5 mm entre o forro e a extremidade do acabamento escolhido; 

• Fixar as réguas de PVC em todas as travessas da estrutura de sustentação; 

• No último perfil, caso a largura da régua de PVC seja maior que o espaço existente, 

cortar utilizando um estilete, no lado do encaixe fêmea, de tal maneira que a peça fique com 

1 cm a menos que o espaço disponível; 

• Colocar as duas extremidades da régua dentro do acabamento; 

• Com a ajuda de uma espátula, encaixar longitudinalmente a régua no acabamento e 

na régua anterior. 

 
7.13. PINTURA 

7.13.1. APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 

- Se necessário, amolecer o produto em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar em camadas finas com espátula ou desempenadeira até obter o nivelamento 

desejado; 

- Aguardar a secagem final para efetuar o lixamento final e remoção do pó. 

 
 

7.13.2. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA 

EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou 

bolor antes de qualquer aplicação; 
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- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 

entre as duas aplicações. 

 
7.13.3. PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO ACETINADO) PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES 

METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). 

AF_01/2020_P 

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; 

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 

- Aplicação de 2 demãos de tinta na superfície metálica com o equipamento de 

pulverização. Respeitando o intervalo entre as demãos, conforme a orientação do fabricante. 

 
7.13.4. PINTURA TINTA DE ACABAMENTO (PIGMENTADA) ESMALTE 

SINTÉTICO ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF_01/2021 

- Diluir o produto; 

- Com a superfície já preparada (fundo e lixamento e/ou massa e lixamento), aplicar a 

tinta com uso de trincha ou rolo; 

- Após aguardar o tempo de secagem estabelecido pelo fabricante, aplicar a segunda 

demão. 

 
7.14. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
MATERIAL À EMPREGAR 

• Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mm², anti-chama 450/750 v, para circuitos 

terminais 

• Cabo de cobre flexível isolado, 4 mm², anti-chama 450/750 v, para circuitos 

terminais - fornecimento e instalação. Af_12/2015 

• Cabo de cobre flexível isolado, 16 mm², anti-chama 0,6/1,0 kv, para circuitos 

terminais 
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• Eletroduto flexível corrugado reforçado, pvc, dn 25 mm (3/4"), para circuitos 

terminais 

• Eletroduto flexível corrugado reforçado, pvc, dn 32 mm (1"), para circuitos terminais 

• Eletroduto flexível liso, pead, dn 40 mm (1 1/4"), para circuitos terminais 

• Luva para eletroduto, pvc, roscável, dn 32 mm (1"), para circuitos terminais, 

instalada em forro - fornecimento e instalação. Af_12/2015 

• Luva para eletroduto, pvc, roscável, dn 40 mm (1 1/4"), para circuitos terminais, 

instalada em forro - fornecimento e instalação. Af_12/2015 

• Luva para eletroduto, pvc, roscável, dn 25 mm (3/4"), para circuitos terminais, 

instalada em forro - fornecimento e instalação. Af_12/2015 

• Curva 90 graus para eletroduto, pvc, roscável, dn 32 mm (1"), para circuitos 

terminais, instalada em forro - fornecimento e instalação. Af_12/2015 

• Curva 90 graus para eletroduto, pvc, roscável, dn 40 mm (1 1/4"), para circuitos 

terminais, instalada em forro - fornecimento e instalação. Af_12/2015 

• Curva 90 graus para eletroduto, pvc, roscável, dn 25 mm (3/4"), para circuitos 

terminais, instalada em forro - fornecimento e instalação. Af_12/2015 

• Caixa octogonal 4" x 4", pvc 

• Caixa polifásica padrão celpa 

• Centro de distribuição p/ 16 disjuntores (c/ barramento) 

• Centro de distribuiçao p/ 24 disjuntores (c/ barramento) 

• Tomada média de embutir (1 módulo), 2p+t 20 a, incluindo suporte e placa - 

fornecimento e instalação. Af_12/2015 

• Interruptor intermediário (1 módulo), 10a/250v, incluindo suporte e placa - 

fornecimento e instalação. Af_09/2017 

• Luminária tipo plafon circular, de sobrepor, com led de 12/13 w - fornecimento e 
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instalação. Af_03/2022 

• Disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 25a - fornecimento e instalação. 

Af_10/2020 

• Disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 10a - fornecimento e instalação. 

Af_10/2020 

• Disjuntor monopolar tipo din, corrente nominal de 16a - fornecimento e instalação. 

Af_10/2020 

• Disjuntor bipolar tipo din, corrente nominal de 16a - fornecimento e instalação. 

Af_10/2020 

• Disjuntor bipolar tipo din, corrente nominal de 20a - fornecimento e instalação. 

Af_10/2020 

• Disjuntor bipolar tipo din, corrente nominal de 50a - fornecimento e instalação. 

Af_10/2020 

 

7.15. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

As instalações hidrossanitárias serão executadas com bom acabamento, seguindo 

orientação do projeto com todos os condutores e equipamentos cuidadosamente arrumados 
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em posição e firmemente ligados às estruturas de suporte, formando um conjunto satisfatório 

e de boa aparência conforme o padrão adotado pela contratante e projetos. 

Só serão empregados materiais rigorosamente adequados à finalidade em vista, que 

satisfaçam as normas da ABNT que lhes sejam aplicáveis. 

As derivações correrão embutidas nas paredes, vazios, sob os pisos ou cavas abertas 

no solo, evitando-se a sua inclusão no concreto. As furações, rasgos e aberturas em elementos 

estruturais, para a passagem das tubulações, quando inevitáveis, serão locadas e tomadas 

todas as precauções no sentido de evitar-se o enfraquecimento da estrutura. Os locais de 

passagem das tubulações só poderão ser fechados, depois de testadas as canalizações e 

verificadas pela FISCALIZAÇÃO as suas perfeitas condições técnicas de execução e 

funcionamento. Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades livres 

das canalizações serão vedadas para evitar a entrada de materiais estranhos a elas. 

As caixas de inspeção e outras que se fizerem necessárias, serão executadas em 

concreto armado, com tampa, de tal modo que fique hermeticamente fechada. 

Os materiais empregados deverão ser de 1ª qualidade, e também adequados à 

finalidade e às normas referentes à ABNT. 

A execução dos serviços deverá ser feita por profissionais especializados, garantindo 

com isto o esmero e o bom acabamento dos serviços. 

7.16. REVISÃO DE PONTOS DE ÁGUA E ESGOTO (un) 
 

Nas instalações hidráulicas serão feitas as revisões dos pontos de água e esgoto, com 

a instalação de um filtro anaeróbico, sumidouro, conforme especificado em projeto e na 

planilha de quantidades. 

7.17. FILTRO ANAERÓBIO 
O filtro anaeróbio será em concreto armado, com d= 1.4m p= 1.8m. Na execução do 

filtro, para sustentação da camada de seixo lavado, deverá ser construída uma laje em 

concreto perfurada, conforme especifica o projeto. Após a colocação da laje será lançada a 

camada de seixo ou brita obedecendo a altura do projeto. Deverá ser executada também em 

concreto armado a canaleta vertedoura para escoamento e saída dos efluentes já filtrados em 
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direção à caixa de passagem. 

As tampas das fossas e dos filtros serão em placas de concreto pré-moldado, vedadas 

lateralmente para se evitar a propagação de mau cheiro.  

7.18. SUMIDOURO (un) 
os sumidouros serão pré-moldados em concreto com capacidades suficientes para 

atender 50 pessoas. As cavas para execução dos elementos deverão ser executadas 

manualmente, e o aterro remanescente retirado para local conveniente. 

Deverá ser dada especial atenção ao rejuntamento, para que os mesmos não 

apresentem infiltrações. Os modelos porventura disponíveis no mercado poderão ser 

analisados pela fiscalização. 

7.19. APARELHOS, LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

7.19.1. VASO SANITARIO SIFONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM FURO 

FRONTAL COM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

7.19.2. ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E 

INSTALACAO. AF_01/2020 

Serão instalados vasos sanitários de 1ª qualidade, do tipo convencional, 

autossifonados, com caixa acoplada e assento sanitário plástico na cor branca. A fixação será 

feita através de parafusos de latão de acordo com as orientações do fabricante. 

 
7.19.3. LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA COM COLUNA, 45 X 55CM OU 

EQUIVALENTE, PADRÃO MÉDIO, INCLUSO SIFÃO TIPO GARRAFA, 

VÁLVULA E ENGATE FLEXÍVEL DE 40CM EM METAL CROMADO, COM 

TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

Serão instalados lavatórios em louça na cor branca, tamanho médio, fixados por 

parafusos e buchas. Os sifões serão em metal cromado, instalados adequadamente para evitar 

vazamentos. A CONTRATADA fornecerá e instalará torneiras para lavatório em metal cromado 

apropriadas ao uso em lavatórios, conforme especificado em projeto. 
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7.19.4. TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2” OU 3/4” , PARA LAVATÓRIO, 

PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

As torneiras, chuveiros, registros, sifões e válvulas serão de material cromado. A 

CONTRATADA deverá prever em seu orçamento o fornecimento das ferragens necessárias 

à instalação de todas as louças, metais e acessórios. 

7.19.5. PAPELEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO SEM TAMPA, 

INCLUSO FIXAÇÃO. AF_01/2020 

Próximo a cada vaso sanitário será fornecida e instalada uma papeleira de metal 

cromado, conforme definido em projeto. 

7.19.6. SABONETEIRA DE PAREDE EM METAL CROMADO 

Próximas aos lavatórios serão instaladas saboneteiras nos banheiros do tipo balão em 

aço inox, de sobrepor, para colocação de sabão líquido. 
7.19.7. BARRA DE APOIO RETA, EM ACO INOX POLIDO, COMPRIMENTO 

80 CM, FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_01/2020 

Deverão ser fornecidas e instaladas, barras em aço inox apropriadas para uso de 

pessoas com deficiência, em banheiros, conforme especificado no projeto e seguindo-se o 

padrão adotado pela contratante, conforme prescrições da NBR9050. 

- Verificar as distâncias mínimas para o posicionamento da peça; 

- Marcar os pontos para furação; 

- Instalar, de maneira nivelada e parafusar. 
 

7.20. PROTEÇÃO E COMBATE À INCÊNDIO 
MATERIAIS À EMPREGAR 

• Luminária de emergência, com 30 lâmpadas led de 2 w, sem reator - 

fornecimento e instalação. Af_02/2020 

• Ponto de tomada residencial incluindo tomada 10a/250v, caixa elétrica, 

eletroduto, cabo, rasgo, quebra e chumbamento. Af_01/2016 

• Extintor de incêndio portátil com carga de pqs de 6 kg, classe bc - fornecimento 

e instalação. Af_10/2020_p 
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• Placa de sinalização fotoluminoscente 

• Pintura de piso com tinta acrílica, aplicação manual, 2 demãos, incluso fundo 

preparador. Af_05/2021 

7.21. SERVIÇOS FINAIS 

A Contratada deverá efetuar a limpeza diária da obra para que não atrapalhe as 

atividades nos demais setores. 

Será removido todo o entulho do terreno e cuidadosamente limpos e varridos todos os 

excessos. Todos os pisos serão cuidadosamente limpos, retirando-se toda e qualquer sujeira 

aderente, lavados, a fim de apresentar superfície uniforme, isenta de qualquer impureza, 

manchas e outras imperfeições, encontrando-se em perfeita condições de utilização. Todas as 

alvenarias, elementos vazados, revestimentos, aparelhos sanitários, etc. serão limpos 

abundante e cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra 

por estes serviços de limpeza. 

Todas as torneiras e registros serão limpos com escova e sabão, até que sejam 

retirados todos os vestígios de sujeiras e/ou respingos da pintura. 
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Todas as louças sanitárias serão abundantemente lavadas, removendo-se com cuidado 

todo o excesso de massa utilizado na colocação das peças. 

Todas as caixas de passagem, assim como as sifonadas, deverão ser abertas para 

limpeza e remoção de detritos. 

Todas as fechaduras deverão ser testadas quanto ao seu funcionamento e o perfeito 

nivelamento das portas. 

Todas as bancadas deverão ser perfeitamente limpas, retirando-se toda e qualquer 

impureza. Todos os aparelhos de iluminação deverão ser rigorosamente limpos e polidos, 

observando-se o perfeito funcionamento dos mesmos e o estado das lâmpadas. 

Todas as esquadrias deverão ser convenientemente limpas, polidas e lubrificadas as 

dobradiças, trincos e fechaduras. 

Todas as ruas e calçadas deverão ser varridas para retirada de todo o excesso de 

massa que por ventura tenha ficado. Letreiro da Fachada – deverão ser limpos de todos os 

respingos de tintas, e polidos com material apropriado. 

 
 

Mãe do Rio (PA), 25 de fevereiro de 2022. 
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